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Germinação de sementes de 
espécies amazônicas: morcegueira 
[Andira inermis (W.Wright) DC.]1

1	 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA.

Sinônimos
Andira chiricana Pittier, Andira excelsa 

Kunth, Andira inermis var. sapindoides 
(DC.) Griseb., Andira jamaicensis 
(W. Wright) Urb., Andira microcarpa 
Griseb., Andira riparia Kunth, Andira 
sapindoides (DC.) Benth., Geoffroea 
inermis Sw., Geoffroea inermis W. 
Wright, Geoffroea jamaicensis inermis 
W. Wright, Geoffroea jamaicensis W. 
Wright, Glycyrrhiza undulata Ruiz & 
Pav. ex G. Don, Machaerium foliosum 
Rusby, Pterocarpus sapindoides DC., 
Vouacapoua inermis (Sw.) Lyons e 
Vouacapoua inermis (W. Wright) A. 
Lyons (Andira..., 2020).

Nomes populares
Morcegueira, que pertence à família 

Fabaceae, é também conhecida como 
acapurana, andirá-jareua, andirá-uchi, 
andirá-uchy, andirá-uxi, angelim, angelim- 
-branco, angelim-da-várzea, angelim-liso, 
angelim-morcegueira, angelim-pedra, 
avineira, babira, benjamin, cumarurana, 
lombrigueira, manga-brava, pau-palmeira, 
saboneteira, sapupira-da-várzea, 

sucupira-da-várzea, uchi, uchirana, uchi- 
-rana e umaré.

Ocorrência
Ocorre na Argentina (Ritter; Keller, 

2013), Belize (Meerman; Boomsma, 
1993), Bolívia (Killeen et al., 1993), 
Brasil (Ducke, 1949), Costa Rica 
(Villalobos, 2014), El Salvador (Standley; 
Calderón, 1925), Equador (Lista..., 
2008), Estados Unidos (Grandtner; 
Chevrette, 2014), Guiana, Guiana 
Francesa, Suriname e Venezuela (Funk 
et al., 2007), Guatemala (Standley; 
Steyermark, 1946), Haiti (McLaughlin, 
2013), Honduras (Molina R., 1975), 
Jamaica (Asprey; Thornton, 1954), 
México (Villaseñor, 2016), Nicarágua 
(Taylor, 1963), Panamá (Dwyer, 1972), 
Paraguai (Andira..., 2020), Peru 
(Macbride, 1943), Porto Rico (Francis 
et al., 1998) e Trinidad e Tobago (Beard, 
1946). Segundo Pennington (2003), 
essa espécie também ocorre na África. 
No Brasil ocorre nos estados do Acre, 
Amapá, Amazonas, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Paraná, Rondônia, 
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Santa Catarina (Ramos et al., 2020) e 
Roraima (Herbário do Museu Integrado 
de Roraima, 2020), em floresta de terra 
firme (Ducke, 1949), de várzea (Huber, 
1910) e de igapó (Herbário INPA, 
2020), assim como em floresta ripária 
(Damasceno-Júnior et al., 2005). 

Importância e 
característica 
da madeira

É uma espécie fixadora de nitrogênio 
(Sprent; Parsons, 2000), utilizada na 
Costa Rica em sombreamento de 
cafeeiro (Birdsey; Weaver, 1983) e 
na África como ornamental (Kraft et 
al., 2002). Os frutos, as sementes 
(Janzen, 1978), as flores (Jones, 2005) 
e as folhas (Glander, 1979) servem de 
alimento para a fauna. Os frutos também 
são consumidos pelo gado (Harvey et 
al., 2011). 

A casca e a semente são usadas 
como vermífugos (Fonseca, 1922); 
a semente é emética e a casca é 
purgativa, porém tóxica em dose alta 
(Le Cointe, 1947); a casca e o fruto são   
febrífugos (Hirschhorn, 1981); as folhas 
são indicadas para tosse e problemas 
respiratórios (Koné et al., 2004) e 
apresentam atividades antimaláricas 
(Kraft et al., 2000). 

O extrato da planta possui atividade 
bactericida, in vitro, contra Streptococcus 
pneumoniae (Koné et al., 2007), agente 
etiológico mais comum em pneumonia, 

meningite e infecções no ouvido (Rossi 
et al., 2012).  

As árvores podem atingir 36 m de 
altura e 71 cm de diâmetro à altura 
do peito (Chudnoff, 1984). A madeira 
apresenta coloração amarelo-pálida 
no alburno e vermelho-amarelada 
no cerne (Téllez-Sánchez et al., 
2009). A densidade da madeira é de
0,58 g/cm3 a 0,90 g/cm3 (Corrêa, 1978; 
Chudnoff, 1984; Téllez-Sánchez et al., 
2009; Paula; Costa, 2011; Beauchene, 
2012). A madeira pode ser utilizada na 
construção civil, marcenaria, carpintaria, 
obras internas e externas (Fonseca, 
1922), construção de casas (Lista..., 
2008), dormentes, estacas, bengalas, 
obras hidráulicas, embarcações e como 
carvão (Harvey et al., 2011).

Floração, 
dispersão, coleta 
e beneficiamento 

As flores são visitadas por abelhas, 
tendo sido registradas na Costa Rica 
até 70 espécies visitando a morcegueira 
(Frankie et al., 1976). A dispersão dos 
frutos é por morcego (Ruiz-Jaén; Aide, 
2006). A floração no estado do Acre 
ocorre de julho a agosto e a dispersão 
dos frutos de fevereiro a março (Andrade 
et al., 2012). A coleta dos frutos deve ser 
realizada após a queda natural, quando 
apresentam o epicarpo (casca) verde 
(Figura 1).



4

O transporte dos frutos deve ser 
efetuado em sacos de ráfia, mas 
evitando-se temperaturas elevadas 
para que não ocorra a fermentação 
do mesocarpo (polpa), a proliferação 
de fungos e o comprometimento da 
qualidade fisiológica das sementes, com 
a redução da taxa de germinação. 

Para a remoção da casca, os frutos 
devem ser colocados na água até 
ocorrer o amolecimento do epicarpo e 

do mesocarpo, quando então podem 
ser retirados com o auxílio de uma faca. 
Este instrumento também é usado para 
a retirada das sementes (amêndoa) do 
endocarpo, porém com cuidado para 
não ferir as sementes. É importante que 
o endocarpo não esteja muito seco.

Biometria das 
sementes

Os frutos geralmente têm uma 
semente, sendo raros os frutos com 
duas sementes. Segundo Cordero 
e Boshier (2003), 1 kg de frutos tem 
cerca de 50 unidades. Os valores 
médios de comprimento, largura, 
espessura e massa de cem sementes 
são 30,7 mm, 23,4 mm, 21,9 mm e 
98,7 g, respectivamente (Tabela 1). 
Segundo Sautau et al. (2006), 1 kg 
de sementes de morcegueira contém 
1.616 unidades.

Figura 1. Frutos de morcegueira após a 
dispersão.
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Tabela 1. Comprimento, largura, espessura e massa de sementes de morcegueira.

Matriz Comprimento Largura Espessura Massa de cem 
sementes

mm g
1 36,6 25,6 25,3 145,0
2 31,2 22,8 20,1   88,2
3 32,2 22,6 19,1   86,4
4 27,8 20,1 19,9   67,2
5 25,9 25,8 24,9 106,6

Média 30,7 23,4 21,9   98,7
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Germinação
A germinação é hipógea e as 

sementes apresentam dormência, o 
que acarreta uma germinação lenta e 
desuniforme. Em substrato constituído 
de areia e serragem curtida, na 
proporção volumétrica de 1:1, cozido 
por 2 horas, mantido em laboratório, 
desprovido do controle de temperatura 
e umidade relativa do ar, a germinação 
(aparecimento da parte aérea acima 
do substrato) do endocarpo (Figura 
2) ocorre por volta do 30º dia após 
a semeadura. Incrementos mais 
acentuados na germinação ocorrem até 
o 70º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas 
atinge 75%, alcançando um total de 
89,5% no 150º dia (Figura 3). O período 
requerido para iniciar e finalizar a 
germinação é semelhante ao reportado 
por Sautu et al. (2006).

A germinação é mais rápida quando 
a semeadura é realizada com sementes, 
ou seja, com a amêndoa (Figura 4): 
inicia-se por volta do 17º dia, com 
incrementos mais acentuados até o 42º 
dia, quando a porcentagem de sementes 
germinadas atinge 92%, alcançando um 
total de 94,5% no 57º dia (Figura 5). 
Cordero e Boshier (2003) recomendam 
escarificar o endocarpo com tesoura de 
poda, como tratamento para acelerar a 
germinação das sementes.

Figura 2. Endocarpo de morcegueira após a 
retirada do epicarpo e mesocarpo.

Figura 3. Germinação acumulada de 
endocarpos de morcegueira com 52,3% de 
umidade.

Figura 4. Sementes (amêndoa) de 
morcegueira após a retirada do endocarpo.
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Figura 5. Germinação acumulada de 
sementes (amêndoa) de morcegueira com 
47,3% de umidade.

Armazenamento
Sementes de morcegueira 

apresentam teor de água elevado 
(63,6%) por ocasião da dispersão dos 
frutos. Isto é característico de sementes 
que apresentam comportamento 
recalcitrante no armazenamento, como 
o cupuaçu (Cruz; Cicero, 2008), o cacau 
e a seringueira (Chin, 1980), além da 
maçaranduba (Barros et al., 2019). 
Segundo Sautau et al. (2006), sementes 
de morcegueira apresentam longevidade 
inferior a 1 mês quando armazenadas a 
20 ºC e 60% de umidade relativa do ar, 
indicando comportamento recalcitrante 
no armazenamento. Entretanto, Cordero 
e Boshier (2003) afirmam que, sob 
condições ambientais, a viabilidade 
das sementes pode ser mantida por 6 
a 8 meses e que, se armazenadas na 
temperatura de 4 ºC, a conservação 
pode ser de 2 a 3 anos. 
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